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Devido às perturbações ambientais produzidas pelas atividades humanas populações e 

espécies podem estar desaparecendo, o que transforma a proteção da biodiversidade em um 

dos maiores desafios da atualidade. Estratégia importante à conservação é definir e proteger 

áreas como reservas naturais. Decidir a localização destas reservas e sua manutenção exige 

ferramentas capazes de medir o comportamento da biota no tempo e no espaço. A diversidade 

é o resultado de um processo evolutivo complexo e impossível de ser descrito desde um único 

ponto de vista. O desenvolvimento de ferramentas, capazes de orientar os processos de 

recuperação da biodiversidade, requer uma aproximação flexível capaz de enlaçar e combinar 

pontos de vista e conhecimentos de diferentes disciplinas, tais como a Sistemática, a 

Biogeografia e a Ecologia. Definir a menor área que possa proteger a maior diversidade é um 

desafio complexo do qual só poderemos nos aproximar com um trabalho conjunto dos 

pesquisadores.  



O projeto BioBahia vem investigando informações acerca das populações naturais de peixes 

no extremo sul da Bahia (ao sul do rio Jequitinhonha), buscando estabelecer os padrões de 

distribuição das espécies. Os rios no extremo sul da Bahia compartilham um grande número 

de espécies entre si, sugerindo que o tempo de isolamento das bacias hidrográficas é um 

fenômeno relativamente recente. Existe um endemismo regional com o norte do Espírito 

Santo (ao norte do rio Doce), do ponto de vista dos peixes de água doce. Uma hipótese de 

evolução conjunta entre estas áreas poderia ser sustentada pela presença de espécies com 

distribuição compartilhada como é observada para Oligosarcus acutirostris,  Rachoviscus 

graciliceps, Mimagoniates sylvicola,  Aspidoras virgulatus, Pseudauchenipterus affinis  e 

ainda Phalloceros sp. B. 

É possível inferir associações ictiofaunísticas entre o extremo sul da Bahia e as áreas vizinhas, 

delineando um panorama dos padrões de distribuição regional, reconhecendo distribuição 

parapátrica de espécies com: (a) o sul da Bahia (ao norte do Jequitinhonha); (b) o alto rio São 

Francisco e; (c) o rio Paraíba do Sul. 

A ausência de filogenias para a maioria das espécies dificulta o teste dos padrões de 

distribuição estabelecidos do ponto de vista histórico. Mas a partir das informações sobre 

endemismo, da distribuição das espécies e das poucas filogenias disponíveis é possível 

investigar a relação entre a ictiofauna no extremo sul da Bahia com a de outras regiões, 

determinando as áreas mais importantes à preservação do ponto de vista dos peixes de água 

doce. 


